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Figura 2: Mapas conceituais representativos dos alunos do primeiro ano dos cursos de (a) Licenciatura em Química e (b) Bacharelado 
em Química Ambiental.

Figura 1: Palavras evocadas, unidades de análise e mapas cognitivos construídos a partir das unidades de análise selecionadas dos 
textos produzidos por estudantes dos cursos de (a) Licenciatura em Química e (b) Bacharelado em Química Ambiental. Os números 
nos mapas cognitivos correspondem às unidades de análise respectivas selecionadas dos textos. As palavras que aparecem em 
maiúsculas nos mapas referem-se a palavras que também foram evocadas durante o processo de evocação livre de palavras. 
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degradação do meio ambiente foi e é 
decorrente das atividades industriais 
desde a Revolução Industrial. A prá-
tica da conscientização das pesso-
as também aparece 
com frequência nos 
textos, com ênfase 
na mudança de com-
portamento para um 
futuro melhor, porém 
desconectada de 
uma possível contri-
buição da educação 
química para efetiva-
ção dessa conscien-
tização. 

A central idade 
das representações 
dos alunos do pri-
meiro ano no curso 
de Bacharelado em Química Am-
biental se estrutura principalmente 
na ideia de que a Química Ambiental 
está relacionada à pesquisa visando 
o tratamento da poluição. A visão 
de remediação é predominante, não 
sendo considerada, de forma signifi-
cativa, a linha preventiva. 

A diferença entre as represen-
tações sociais verificadas entre os 
alunos das duas modalidades po-
dem estar relacionadas, em parte, 
à representação social dos alunos 
sobre o seu papel como profissio-
nais nos aspectos que envolvem a 
Química Ambiental. Assim, para os 
licenciandos, o professor educa e 
conscientiza sobre valores e atitudes 
em questões ambientais; para os ba-
charelandos, tais questões são mais 
técnicas e ligadas às pesquisas. 
O bacharel em Química Ambiental 
pretende tratar dos problemas am-
bientais existentes como parte de 
sua futura profissão. A representa-
ção social sobre a função de cada 
profissional pode influenciar a repre-

sentação e o significado que cada 
aluno possa ter dado às perguntas 
da pesquisa.

A ideia preservacionista do meio 
ambiente foi consta-
tada nos dois grupos 
de estudantes, ou 
seja, uma concepção 
de visão naturalista 
de meio ambiente. 
O ser humano e seu 
progresso científico 
e tecnológico são 
vistos como destrui-
dores do meio am-
biente.

Essas concep-
ções iniciais neces-
sitam de um redi-
mensionamento, en-

focando o caráter multidisciplinar da 
temática e os processos envolvidos e 
suas implicações socioambientais. A 
educação, em específico a educação 
química, deve ser trabalhada com 
esses alunos como contribuição a 
uma educação ambiental ou educa-
ção para o desenvolvimento susten-
tável, na qual os conhecimentos da 
Química Ambiental e suas interfaces 
interdisciplinares poderão contribuir 
significativamente para a formação 
ambiental dos futuros educadores e 
profissionais da Química Ambiental.

A visão preservacionista, por 
exemplo, precisa ser problematizada 
ao longo dos cursos de graduação, 
a fim de que os alunos desenvolvam 
concepções mais críticas e holísticas. 
Assim, a ação do ser humano deve 
ser compreendida em um contexto 
de desenvolvimento sustentável 
em que o impacto dos progressos 
científico, tecnológico e econômico 
sobre a Natureza não implique no 
comprometimento das possibilidades 
de vida no planeta.
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Outro aspecto que seria desejável 
que os estudantes desenvolvessem 
se refere a suas concepções sobre 
poluição. Deve se tornar prioridade, 
para o profissional de química, impedir 
que os processos produtivos gerem 
poluentes. Isto é, o químico deve não 
apenas se ver como o profissional que 
procura remediar os males causados 
pela poluição, mas principalmente 
como aquele que impede que os 
poluentes sejam gerados e venham a 
contaminar o ambiente.

A preparação de profissionais da 
área química, bacharéis e licencia-
dos, tendo em vista a incorporação 
da dimensão ambiental na universi-
dade por meio da Educação Química 
Ambiental, que pretende trabalhar os 
conhecimentos químicos do meio 
ambiente conectados à formação 
de atitudes e valores, tem muito a 
contribuir com o novo paradigma da 
Educação para o desenvolvimento 
sustentável.
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Abstract: The social representation of environmental chemistry among freshman chemistry students. The aim of this paper is to investigate social representations of environmental chemistry 
among two groups of freshman students: chemistry student-teachers and environmental chemistry majors. The technique of free evocation of words was used, associated to the elaboration of a 
text. Results were analyzed by the average evocation order and frequency to outline the central core of the social representation. The texts were analyzed through content analysis methodology 
and construction of individual cognitive maps, and a representative concept map for each of the two groups. Students in both groups related environmental chemistry to pollution treatment, that 
is, students thought about remediation – rather than prevention – of problems. A preservationist view of the environment was also observed. Results suggest the need to promote discussions on 
environmental issues during undergraduate courses, aiming at the development of more critical conceptions among students.

Keywords: environmental chemistry, social representations, cognitive maps.
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O Encontro Paraense de Ensino 
de Química é um evento organizado 
pela Associação Brasileira de Química/
Seção Pará (ABQ/PA) e pelo Núcleo 
de Pesquisa e Desenvolvimento da 
Educação Matemática e Científica da 
Universidade Federal do Pará (NPADC/
UFPA).

O 11º Encontro Paraense de Ensino 
de Química (EPEQ) será realizado na 
Universidade Federal do Pará, em Be-
lém (PA), de 22 a 24 de abril de 2009, 

11º Encontro Paraense de Ensino de Química

e abordará o tema Um outro ensino de 
química é possível, indo ao encontro do 
tema do Fórum Social Mundial realizado 
em janeiro de 2009 na cidade, cujo 
tema foi Um outro mundo é possível.

O objetivo do evento é apresentar 
possibilidades e alternativas para o 
aperfeiçoamento do ensino de química, 
tanto na Educação Básica quanto nos 
cursos de graduação.

As discussões serão em torno de 
minicursos, oficinas, palestras, mesas-

redondas e apresentações de trabalhos 
de pesquisa.

As inscrições dos trabalhos serão 
realizadas até 04 de abril de 2009.

Contato pelo endereço-e: 
secretaria@abqpa.com.br
Informações adicionais: 
http://www.ufpa.br/npadc/11epeq
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